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Apresentação:

O Observatório de Política Externa Brasileira é um projeto de informação semanal 
da Graduação em Relações Internacionais, e um dos trabalhos executados pelo 
Grupo de Estudos de Defesa e Segurança Internacional (GEDES), do Centro De 
Estudos Latino-americanos (CELA) da Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”, (UNESP), campus de Franca.

Trata-se de uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. 
Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo. 

União Européia pede resposta rápida ao Mercosul

Karl Falkenberg, responsável por acordos de livre comércio da União Européia, 
aconselhou, em entrevista coletiva na 13ª reunião do CNB (Comitê de 
Negociações Birregionais), seus parceiros do Mercosul a adiantar propostas de 
abertura ao mercado de concorrência pública. Falkenberg aceitou o fato de que o 
Mercosul dê preferência aos seus próprios produtores, mas pediu uma gradual 
eliminação das barreiras em setores específicos, que não mencionou. Foi 
marcada para o dia 17 de maio a troca de ofertas melhoradas para que estas 
sejam examinadas até a conferência ministerial que os dois blocos farão à 
margem da Cúpula UE/América Latina-Caribe, prevista para o dia 28, em 
Guadalajara (México). Enquanto a UE insiste em concessão de acesso ao setor 
de compras governamentais do bloco sul-americano, o Mercosul quer que a UE 
melhore sua oferta agrícola. (Folha de S. Paulo – Dinheiro – 08/05/04; O Estado 
de S. Paulo – Economia - 08/05/04).

G20 recusa proposta dos Estados Unidos e União Européia

Em nome do G20, o Brasil convocou a imprensa internacional para anunciar que o 
grupo não aceitará as propostas americanas e européias de corte de tarifas para 
produtos agrícolas na Organização Mundial do Comércio (OMC). O porta voz do 
G20, o embaixador Luis Felipe de Seixas Correa, afirmou que não será fechado 
nenhum acordo que contenha a fórmula de desgravação tarifária proposta pelos 
Estados Unidos e União Européia (UE), uma vez que, segundo posição do bloco, 
tal proposta foi estruturada para acomodar os interesses dos países ricos. Correa 
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declarou que uma das idéias para um possível acordo seria a exigência de cortes 
mais profundos nas taxas de importação mais altas. (O Estado de S. Paulo –
Economia – 08/05/04).    

Missão do FMI recomendará aprovação da revisão de acordo com o Brasil

O chefe da missão do Fundo Monetário Internacional (FMI), Phil Gerson, disse 
que vai recomendar à diretoria da instituição que aprove a segunda revisão do 
acordo de ajuda financeira ao Brasil. A missão de técnicos termina nesta semana 
sua visita ao país, depois de encontros com os ministérios da Fazenda, 
Planejamento, Desenvolvimento, Previdência, Trabalho e Banco Central. Segundo 
Gerson, o Brasil atingiu todas as metas estabelecidas no acordo com o Fundo e 
está conseguindo reduzir sua vulnerabilidade no mercado financeiro. Além disso, o 
governo está seguindo as políticas monetárias e fiscais apropriadas e progride 
com uma agenda de reformas estruturais muito importantes para promover o 
crescimento do país. (O Globo – Economia – 09/05/04).

Ministro da Justiça assina acordos penais com a Suíça

O ministro da Justiça, Márcio Thomaz Bastos, esteve em Berna, na Suíça, onde 
assinou, entre os dias 08 e 15 de maio, acordos de cooperação entre os dois 
países na esfera penal. Os acordos devem permitir a recuperação de ativos 
depositados na Suíça que sejam frutos de atos ilícitos, além do intercâmbio de 
informações sobre crimes entre os dois países. Segundo o ministério, com a 
assinatura dos acordos, o intercâmbio de informações e documentos que possam 
provar atividades criminosas será facilitado e ocorrerá com maior rapidez. (Folha 
de S. Paulo – Cotidiano – 11/05/04).

União Européia anuncia proposta de eliminar subsídios agrícolas

A União Européia (UE) anunciou a proposta de eliminar todos os subsídios à 
exportação para fazer avançar a Rodada Doha. Para o Brasil e o Mercosul, o item 
em princípio mais atraente da nova oferta européia é a disposição para negociar a 
eliminação de todos os subsídios à exportação, desde que os parceiros europeus 
também eliminem seus mecanismos de apoio às vendas. (Folha de S. Paulo –
Dinheiro – 11/05/04; O Estado de S. Paulo – Economia – 11/05/04).

New York Times declarou que excesso de álcool afeta o presidente brasileiro
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O jornal norte-americano New York Times, em artigo de seu correspondente no 
Brasil, Larry Rohter, publicou uma reportagem que acusa o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva de consumir bebidas alcoólicas em excesso e que esse fato estaria 
afetando a administração do país e se tornando uma preocupação nacional. O 
governo brasileiro reagiu formalmente, publicando nota que condena a reportagem 
do jornal americano e classifica-a como "da pior espécie de jornalismo, o marrom". 
O Ministério da Justiça decidiu cancelar o visto temporário do correspondente do 
jornal americano "The New York Times", em retaliação à reportagem. A decisão foi 
tomada com base no artigo 26 da Lei nº6.815 do “Estatuto do Estrangeiro”, que 
afirma ser o visto passível de revogação, caso o Ministério da Justiça julgar 
inconveniente a presença do estrangeiro no país. Diversos líderes políticos, 
inclusive da oposição, transmitiram mensagens de indignação frente à reportagem 
publicada no New York Times. Apesar disso, a Associação de Correspondentes 
Estrangeiros, bem como a Ordem dos Advogados do Brasil, lamentaram a decisão 
do governo em cancelar o visto de permanência do jornalista no país. Outros 
periódicos como “La Nación” e “El Clarín” da Argentina comentaram o episódio, 
enfatizando as medidas tomadas pelo governo brasileiro para retaliar o caso. 
(Folha de S. Paulo – Brasil – 08/05/04; Folha de S. Paulo – Brasil – 10/05/04; 
Folha de S. Paulo – Brasil – 11/05/04; Folha de S. Paulo – Brasil – 12/05/04; O 
Estado de S. Paulo – Nacional – 10/05/04; O Estado de S. Paulo – Nacional –
11/05/04; O Estado de S. Paulo – Nacional – 12/05/04).

Expulsão de jornalista suscitou insatisfações

O Departamento de Estado dos EUA declarou que a decisão de expulsar o 
correspondente americano do New York Times (NYT), Larry Rohter, “não combina 
com o forte compromisso do Brasil com a liberdade de imprensa”. A Comissão de 
Direitos Humanos da Organização dos Estados Americanos (OEA) manifestou sua 
preocupação com a punição do correspondente. Associações e federações, 
nacionais e internacionais, condenaram a ação do governo brasileiro e 
manifestaram preocupação com a liberdade de imprensa. (Folha de S. Paulo –
Brasil – 13/05/04; O Estado de S. Paulo – Nacional – 13/05/04; O Globo – O País 
– 12/05/04; O Globo – O País – 13/05/04).

Câmara aprova expedição brasileira no Haiti

A Câmara dos Deputados aprovou ontem o envio de soldados brasileiros para a 
missão de paz da ONU no Haiti. O assunto será submetido a votação no Senado 
em breve. Para governistas, o envio das tropas pode significar um passo decisivo 
do Brasil para conquistar uma cadeira permanente no Conselho de Segurança da 
ONU. (Folha de S. Paulo – Mundo – 14/05/04).


